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i:ODUi 	 JUDILLLIO 

X: D3x 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

]JL 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aos .................. .. dias do mês de ....... ... d.e.ze.inbr. ..............de 19 4.9... 

compareceu perante mim, Secretário da................Junta de Conci1iaç.o e Julgamento 

de............................... ... iâiii...a ........ ......................... . ........................... ...........ta. .Leres 
R&am,nt. 

piror 	 ....... .......... 

Pro(isajo 	 listado civil 	 Nacionalidade 

Av 	.1 	 .P...........................associado do sindicato 
Residência 	 Campii as 

xxxxç.x.ç 1  

portador da C. P. —N. ................................ , série............................. e apresentou a seguinte recla-

maQ.o 	contra ........................................... flr.2. 	•ftÇÇIO 	.4 •s 
Reclamado 

...................................... . .......................... , 	domiciliado n ............ ..........., 	.7 

	

Atividade 	 Rua e número 

Bus e núinaro 

	

e 	 clratode empreitada 

de 194 9, iesta 

s... 	.... 

	

para 	 - 

............a 

....qj,e 	çç 	 j.çsdase 

	

.pa ......da 	 .. 	e 

	

Que ..Q 	1ff 	 ç 	çuacaiaço 

ç.a .çpe ..çasdapr.... 

	

tjatd 	 iad. ....p.ra1izar..s.  ... 	xvi.-....... 

e .impedid..asua çjpqp 

tia.................... ........................ ........................ .. ................. .... .... ........ .... ——— ............... ............. ........................ 

mp. Nao. -  



Que sé depois de termiada parte dacaj,aç, 

qL.. Çi 

e Re o 1amad para ju 3ificar seu erre, preificadadarme]J1?r.... 

piu.rae cu.mprire 

Assim sendo, pede 

resta,te 	s ..  

. 	serviçs 

çp 

Para prova de suas deo1araçes, apresentará as seguintes tos- 

temunhas: 

Sebastie CGutinhe 
Nome 

Qitd.e .... d.e....tal ...................................... 
Nome 

JQs Diviv Gemes 
Nome 

Endereço 

Endereço 

Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tarnbem pelo Reclamante. 

Secretário 
........ 

.j.../... 
Reelemante 	 / 	 Rreeentante do sjndk.ato, quando houver. 

(Este termo deve ser extraido em duas vias. Quando o reclamante for estrangeiro, fazer contar, logo abaixo 

de sua assinatura, o número da respectiva Carteira.) 



C ji.L i 

O dr. Bernardo Jiis P.C,Curado, braileiro, casado, professor, 
residente na rua "cinco', n.3, de Goiânia e o er. Dinair de Paula 
Borges, igualmente casado, brasileiro, 	intor, residente na Av. Lal. 
Deodoro da Poiieeca, em Campinas, n.50, coribinwi entre ef o seguin- 
te: 

1 - o segundo cofltratante fará no predio de residência do primeiro 
contratante, acima dcaignado, os seguintes serviços: conserto 
doe buracos e eetr:gos nas paredes, rodapes, muros e forros; 
caiaço por dentr9 e por fora da casa e no muro da frente; re- 
forma da barra a olio da copa; pintura a verniz das portas da 
frente e pintura a olio de todas as demais portas e janelas e 
portos; eessar os vidros das portas e janelas, colocando 08 
vidore que faltam das janelas o da porta do escritorio para o 
alpendre; recoloar os azulejos 	ue faltaa ou cEtiverem sol- 
tos na cozinha, banheiro e rodape do a1penre; consertar o de- 
feito que torna humida a parede entre a pia da cozinha e a co- 
pa, bem como az do banheiro 	dividem com o corredor e o quar , que 
tinho dos meninos; caiar a area do fundo da casa; derrubar o 
forro da cozinha e colocar outro de madeira em 	adrez; trocar 
as portas que do do ouarto de dormir para o dos meninos liela 
existente entre este ultimo quarto e o corredor; tirar as go- 
teiras e recolocar as telhas da beirada do telhado e colocar 
na base da chanün 	uma lata de narquetina, pela forma usualmen- 
te arrijada. A pintura interna da casa obedecera, mais ou me- 
nos, o deseho ja eyieterte. 

2 - Ëese serviço será feitopelo preço total de treis mil cruzeiro$ 
(Cr3.000,O0), devendo o segundo contratante Dinair de Paula Bor- 
ges entrar com tudo çue for necessario para a sua execuco, in- 
clusive material. 

3 - O prireiro eontr txite faia. to segundo contratnte o 	gamento 
desse preço em 3 (trs) prestaç6es iguais de mil cru2;eiros(Cr- 
1.000 1,00) cada urna 	eia seguinte formas a primeira deiois de fei- 
to a tirada das goteiras e coal3ertoe e remendos; a segunda de- 
pois de feita a caiaço interna e externa e a tarcejra e uultima 
depois de terminado completamente o ctrviçc. 

4 - A parte que no cumprir qualquer das ciousihas supra fica obriga- 
da a indenizar a outra parte a quantia de Cr$mil e quinhentos cru- 
zeiros,(Cr1.500 9 00) ,ficando, em virtude dauele no cuaprimento, 
inediatumente recindido o areecate contrato, 

Por assim haverem combinado, vae o presente assinado em duas vias, 
com as dusa test;ernunhas abiaxo. 

7Ï 



FODE JUDICHO 

JUSTIÇA DO T9AALHO 

JUNTA DE CONCILiAÇÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

CERTIDÃO 
Certifico que foi designado o dia,..L.de .... 

as .... /. ....1oras, para a reallzaçQ da aud1écia, e 

que, nesta data, foi notificado pessoalefltø o Reclalante 

epeada notificação ao Reclaiado, pelo registado ri. ............... 

para ciência ca designaÇO. 

Goi&nia, .%....de 	 ........... de 

................................................. 
71 	 S.crø'trio 
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ATA DL AUDIIiJiA DO iOCESO D LCL-iAÇO N 206/49 

Aos quinze dias do ms de dezembro do ano de mil novecentos e quaren 

ta e nove,nesia cidde de Goi.nia,s treze horas,estando aberta a su 

dincia de Junte do Conc:Lliac,o e Julg: monto deste. cidade,na sala de 

audincias, Avenida Tocantins nmero trinto. e cinco,com a presenca 

do Presidente Doutor Luis Fhilippe Vieira de flello, e dos vogais Or-H 
lai-ido Trres,dos empregadores, e Terncio líeris Lopes,dos empregados 

forem,por ordem do residente apregoados os litigentes Dinair Paula 

Borges , reclamante, e Bernardo Eljs Fleury Curado, reclamado. 

Presentes as partes, ioi disrensade o. leitura d reclamaço ,sc do, 

ei seguida, dada a palavra ao rede:. ado para aduzir suas razes,tendo 

ste levantado a preliminar de incopetncia da Junia,vez cue o recl 

mania nunca fra artífice ou operário. Ten( o o re clame.ute dispensado 

prazo para contestar a preliminar o Presidente props aos vogais a sd 

luço da preliminar arguida,e,tendo votado ambos,proferiu a seguinte 

deciso: 

Compete . Justiça do Trabalho conhecer 
e julgar as reclamatórias provenientes 
de contratos de em preitaclas em que o 
empreiteiro soja operário ou artífice. 

Arguiu o Doutor Bernardo Bus Fleury Curedo,na aço trabalhista que 

lhe move Dinair PaulE.Borpes, a incompetncia desta Junta alegando, 

no vislumbrar na figura do autor da reclaratória,o onerário ou artí-

fice de que nos fala a lei no número III do artigo 652 da. Consolida-
çc das Leis do Trebelho. O excóto abriu mo do prazo para contestar 
e preliminar. 

Isto posto 

Ao nosso ver,no merece acolhida a incompetncia ex rationerrateriae 

aventada pelo reclamado. Temos adotado seguidamente ,dando a melhor in-

terpretaco ao inciso III do artigo 652 da Consolidaço das Leis do 

Trabalho, a exigência cl.e trs requisitos para a perfeita siivao,o do 
empreiteiro que ó operário ou artífice.Nessa conioneidade temos exam 

nado o valor do contreto,se se trata de empreitada relativamente pe-

quena, a posiç,o financeira do empreiteiro e,finalmente, a sua inter-

Jenço na obra.ra, vista do contrato de fis. 2 e das declaraçes de 

uiibos litigantes,n.o há como persistir qualquer dÚvida: o reclamante 

pequeno empreiteiro,operário ou srtífce, 

Por tais fundamentos 
R B S O D V B a Junta de Conciliação e Julgamento de Goinia,por 

lnnimidade,rejeitar a incompetência ex ratione raateriae arguída pelo 

eclamado,par. efeito de dar pela competncia desta Junta,para Conci-

isr e julgar a presente reclaxaatória,As partes ficaram cientes da de 

iso na. urópria audincia. ,par constar, eu, Chcie da Secretari a 

andei lavrar a qresenie a.t ano vai assinada pelo Presdente,pon am- 
os vogais e por mim subscr -ita. 

- 	 Presidente 
PAPEL P.ÁTA-DMT-9 
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dos Empregadores 

te '- 

Ei 

a: 
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PODER 	 JTJDICIÁRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

de Goinia 

CONCILIAÇÃO 

Aos 15. dias do mês dé dezembro.. .... .do ano de mil novecentos e 

j .  ..quarerLts e. nove.........................nesta cidade de .. --------- ......ao.iania. . . . 
à Avenida Tocant.n.s,. n, 5 	, na sala de audiências desta Junta de 

RUA E NÚMERO 

Conci1ia90 e Julgamento, tendo comparecido o reclamante, 	Dinair Paula Bo.rges 

Representço, s hou r 

e o reclamado 	 Bernardo Elia. F.C. Curado 	. . 

.. 	 . . 	 . * e depois de ouvidos, 
Repr8sentaço, .'Je rouver 

na forma da lei, foi pelo Sr. Presidente proposta a conciliaç.o, e, tendo os li- 

tigantes entrado em acôrdo, deverá ser êste cumprido nas seguintes condiçes: 

. 	Todo, o serviço ser. feito por outros. operrio.s, vigorando da 

mesma...fonna..o contrato em suas clausulas, c.nprometer:do..o reclamante 

a entregar o serviço,dent 	de...qutnze_ dias,.. ou seja, rio dia 3a do cr 

rente ma .e c, omproet.en.do.se ..o...rec.1.emado..a efe...uar o •pagsmento..parce 

fpa..a cusuia ..... do. c.on.trto, podendo adiantar certas 

qp.ani.... .serm. d.e.ao ont.d.s..por .o.caaio. do..pagsiuerito das duas presta 

çe...stante, . '  

Ou s ta s  de ... ar..1Q,.O0 .o inais..um aelo .d.e educa.ço . e saide...c.a1cu 

ladas sbre o ,,va..r de ... Oro 100,00dadaoproceo. 

tm. N. - 



Do que, para constar,' eu, 

Secretário, lavrei o pí'esente têrmo, que vai assinado pelo Sr. Presidente e por 

ambas as partes. 

-- 

PRESDEENT 

Recamant 	 Rec'amado 



PODER JUUICIRO 

%[- 	JUSTIÇA DO TAEALHO 

• JUNTA DE CONCILIACÃO E JULGAMENTO DE GOÂA 

o u 	A 3 

Conforme concii ço dc fia, ...................c 	10,00 
Uni. seio deeducs.çoenaine . ...................G. 	0,80 

10,80 

Goinia, dc dezembro de 199 

& 
J Chefe da Secrp ria 

CONCLUSÃO 
Nesta data, faQo Conclu$os os presentes autos, ao 

Snr. Presidente. 

Goiania, _2- 	de 	 ............. de 

j Secretárlo 

3ÇrD 
	2 I 
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qb2' 
/1 - 9 


